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CONSELHO PLENO

1 RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO 

Wesley Henrique Massa Massella ficou retido na 7ª série do Ensino Fundamental que cursou, em 2006, no Colégio Divino Salvador, instituição privada jurisdicionada à Diretoria de Ensino da Região de Itu.

O aluno não obteve média final 5,0 (cinco) para aprovação nos componentes de Língua Portuguesa (4,0); Matemática (1,7); Desenho Geométrico (3,1); Inglês (2,4) e História (3,8) -fls. 10 –Prot. DER.

O pedido de reconsideração dirigido ao Diretor do Colégio, não foi protocolado na escola, após ciência dos resultados finais, com retenção do aluno na 7º série. A solicitação de Recurso foi encaminhada diretamente à Dirigente Regional de Ensino de Itu (fls. 04), que devolveu o expediente à Escola, com as devidas instruções e posterior encaminhamento a essa Diretoria.

O Colégio Divino Salvador/Itu, atendendo solicitação da Diretoria de Ensino da Região, referente ao protocolado nº 330/06 do Sr. Francisco Antonio Massa Massella, pai do Interessado informa que:

 (...)

Os resultados finais de avaliação do ano letivo de 2006 foram publicados pela Secretaria do Colégio no dia 22 de dezembro de 2006, conforme consta no Calendário de Atividades Escolares do ano letivo de 2006. De acordo com aa Deliberação CEE nº 11/96, os pais têm o direito de entrar com solicitação de reconsideração até 05 dias após a publicação na Escola, procedimento não formalizado pelo pai do aluno.

(...)

“Com relação à retenção do aluno o Conselho optou por este resultado, pois apesar da Coordenação Pedagógica acompanhar durante o ano letivo a implementação dos objetivos definidos nos planos de natureza pedagógica adotados pelo Colégio, utilizando-se de análise, discussão coletiva e avaliação diagnóstica não foi possível assegurar ao aluno Wesley o progresso e o sucesso (cópias do boletim do aluno referente ao ano letivo de 2006 e das provas realizadas após a recuperação do 4º bimestre)”.

Em 23-03-07, a Comissão de Supervisores, designada pela Diretoria de Ensino para analisar o caso, assim se manifestou após exame da documentação pertinente (fls. 108 e 109):

(...).

“O responsável pelo aluno, Sr. Francisco, alega que a Escola não ofereceu todos os recursos disponíveis para a recuperação do mesmo e que os pais não foram convocados para uma reunião específica sobre a conduta do aluno”.

A Escola informou que ofereceu todas as oportunidades de recuperação e que o mesmo não as aproveitou e nem se esforçou para melhorar o comportamento e a aprendizagem, apresentando baixo rendimento durante o ano letivo de 2006, nas disciplinas de Língua Portuguesa, Matemática, Desenho Geométrico, Inglês e História“.

A Comissão de Supervisores solicitou à Escola o encaminhamento de outros documentos relacionados às fls. 108.

(...)

“Analisando a documentação do aluno Wesley Henrique Massa Massella, foi constatado desempenho insatisfatório ao longo do ano de 2006, nas disciplinas Língua Portuguesa, Matemática, Desenho Geométrico, Inglês e História, demonstrando que o mesmo apresenta dificuldades na aprendizagem, de acordo com o rendimento escolar apresentado”.

Consideramos que as alegações do pai do Interessado, não procedem, no que se refere à recuperação de aprendizagem não oferecida pela escola, posto que na própria petição há referência sobre a participação o aluno nas aulas de recuperação, quando menciona que o filho foi acusado de depredação no dia em que fazia recuperação“.

(...)

“Não há registros da presença dos pais nas Reuniões de Pais e Mestres no segundo e terceiro bimestres, conforme cópias em anexo”.

Segundo informações da direção da escola, não há registro da presença do aluno em plantões de dúvidas, previstos nas atividades escolares, oferecidas pela escola aos alunos com baixo desempenho escolar. Segundo a Escola, muitos plantões foram marcados, mas o aluno não compareceu.

Nos diários de classes, há constatação de anotações dos professores quanto ao comportamento inadequado em sala de aula e a não realização das atividades propostas.

(...)

Pelo exposto, concluímos que diante o desempenho do aluno Wesley Henrique Massa Massella no decorrer o ano letivo de 2006 e, de acordo com os registros anexados ao presente processo, somos pela ratificação do resultado final do Conselho de Classe e Série, devendo o aluno supra citado em 2007, a 7º série do Ensino Fundamental“.

Às fls. 111, a Dirigente Regional de Ensino de Itu acolhe o Parecer da Comissão de Supervisores de Ensino.

Em 02-02-2007, o pai do interessado protocolou recurso neste Conselho contra as decisões da Unidade Escolar e da Diretoria de Ensino (fls. 03). 

Constam dos autos:

· Histórico Escolar (fls10);

· Boletim Escolar (fls. 79);

· Plantões de Recuperação (fls. 86 a 89);

· Projeto de Recuperação (fls. 152 a 159);

· Atas das Reuniões do Conselho de Classe (fls.160 a 164);

· Ficha Individual (fls. 75 a 79);

· Regimento (fls. 80 a 85);

· Relatório de Atendimento aos Pais (fls. 103);

· Diário de Freqüência de Recuperação (fls.39 a 134 PROT DER);

· Plano de Ensino (fls134 a 151);

· Registro de Desempenho (fls. 15 a 61);

· Pedido de Transferência de Matrícula (fls.05).

Às fls. 03 o pai do interessado informa que o aluno passou por um processo de avaliação em outra instituição e foi reclassificado para cursar a 8º série do Ensino Fundamental.

1.2. APRECIAÇÃO

Analisados os autos, constata-se que a tramitação do presente recurso obedeceu às normas da Deliberação CEE nº 11/96, tendo a retenção se pautado pelas normas regimentais da Unidade Escolar no que se refere à avaliação, recuperação e sistema de promoção. Não se constata qualquer atitude discriminatória contra o aluno ou infração de outras normas e leis aplicáveis.

A interferência na decisão tomada pela Escola e Diretoria de Ensino somente se justifica, conforme artigo 8º, da citada legislação,quando houver fatos de:

-- descumprimento das normas regimentais com ênfase às relativas a avaliação, recuperação e promoção;

-- atitudes discriminatórias contra o aluno;

-- inobservância de outras normas e leis aplicáveis;

-- evidência de falta de procedimentos pedagógicos previstos no Regimento Escolar ou Plano Escolar, especialmente os de reforço e recuperação ao longo do ano letivo, visando à superação das deficiências de aproveitamento do aluno.

No presente caso a Comissão de Supervisores de Ensino atesta o cumprimento das normas regimentais e da proposta pedagógica da Instituição.

Os autos estão instruídos de acordo com a Deliberação CEE nº 11/96.

2. CONCLUSÃO

2.1 Indefere-se o recurso, analisando os elementos constantes dos autos, mantendo-se a decisão da Diretoria de Ensino da Região de Itu, que retém o aluno Wesley Henrique Massa Massella da 7ª série do Ensino Fundamental do Colégio Divino Salvador, no ano de 2006.

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer ao responsável pelo aluno, à Diretoria de Ensino da Região de Itu e ao Colégio Divino Salvador.

São Paulo, 23 de maio de 2007.

a) Cons. Francisco Pagliato Neto

                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luisa Restani, Ana Maria de Oliveira Mantovani, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Leila Rentroia Iannone, Maria Aparecida de Campos Brando Santilli, Mauro de Salles Aguiar e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 30 de maio de 2007.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar

              Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de junho de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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